
PET - Programa de Educação 

O  PROGRAMA 
ESPECIAL DE 
TREINAMEN-

TO – PET, foi criado em 
1979 pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pesso-
al de Nível Superior 
(CAPES), contando com 
apenas três grupos: sendo 
dois do curso de Economia 
(UNB e UFMG) e um de 
Direito (USP). Desde a sua 
criação, houveram altos e 
baixos nos números de 
grupos. Em 1999, a coorde-
nação do PET foi transferi-
da para a Secretaria de E-
ducação Superior – SESu, 
do Ministrério da Educa-
ção. 

Apenas em 2003, sua 
denominação foi trocada 
por Programa de Educa-
ção Tutorial – PET, 

Inicialmente o 
intuito dos PETs era apoiar 
atividades acadêmicas que 
integrassem ensino, pesqui-
sa e extensão. Porém, a 
partir de 2010, o PET foi 
associado ao grupo do Co-
nexões de Saberes, estabe-
lecido em 33 Universida-
des Federais brasileiras e 
coordenado pela Secretaria 

de Educação Continuada, 
Alfabetização e Diversida-
de – SECAD, MEC, a par-
tir disso, com um novo 
edital foram lançados no-
vos lotes de PETs Cone-
xões de Saberes (grupos 
multidisciplinares e institu-
cionais) que se integraram 
aos PETs tradicionais (de 
cursos de graduação) e 
dentro do modelo PET, os 
diferentes grupos realizam 
trocas de experiências atra-
vés de encontros periódicos 
onde se apresentam traba-
lhos desenvolvidos, artigos 
científicos, trabalhos de 
extensão, entre outros. Es-
ses eventos podem ter al-
cance Nacional, como o 
ENAPET, alcance Regio-
nal, como o SULPET 
(região sul), SUDESTE 
PET (região sudeste), E-
CONPET (regiões centro 
oeste e norte) e ENEPET 
(região nordeste) e ainda, 
os eventos internos dentro 
das Unidades acadêmicas, 
como o INTRAPET.  

Também existe em algu-
mas universidades o IN-
TERPET, que se trata de 

um Fórum de Tutores PET 
de uma instituição.  

O I Intrapet da UFRRJ 
foi um evento de grande 
impacto na integração de 
bolsistas e tutores. Partici-
param 109 bolsistas e vo-
luntários, 11 tutores e vá-
rias autoridades, como a 
Pró-reitora de Graduação, 
professora Nídia Majero-
wicz  e a Vice-Reitora da 
UFRRJ, professora Ana 
Maria Dantas Soares. Tam-
bém foi um acontecimento 
marcado pela participação 
de três Pró-reitorias 
(Graduação, Extensão e 
Assistência Estudantil) na 
sua organização e execu-
ção. Várias atividades aca-
dêmicas foram apresenta-
das, mas acredito que o que 
mais aproveitamos foi o 
almoço no CAIC e o plan-
tio de árvores pelo Cam-
pus.  

Katherina Coumendouros 
Tutora do PET Inclusão 
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de de expor suas ativida-
des e compartilhar um 
pouco das suas vivências. 
Professores e alunos reve-
zaram-se para expor seus 
trabalhos, objetivos e 
projetos. 

Deste modo, dedicamo-
nos a uma singela reprodução de uma parte 
das trocas ocorridas. Todos deram sua par-
cela de contribuições. E por esta troca ser 

muito rica, resolvemos 
continuar aqui o trabalho 
desenvolvido no 1ºintra-
PET. Reunimos, portanto, 
nesta e na próxima edição 
alguns dos depoimentos de 
bolsistas e tutores de alguns 
dos PETs para tornar  mais 

claro a comunidade acadêmica o que são 
os PETs visto por quem é na um legíti-
mo PETiano.   

A conteceu no dia XX do mês de 
xxxxxxxx de 2011 na Universida-
de Federal Rural do Rio de Janei-
ro o 1º Intra-PET reunindo todos 

os PETs, incluindo os pertencentes ao Insti-
tuto Muldisciplinar de Nova Iguaçu e o 
campus de Três Rios.  

Com a colaboração de todos os bolsistas, 
o evento contribui para uma aproximação 
entre os diferentes. Nesse dia, todos os 
PETs da Universidade tiveram a oportunida-
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ocupação de cunho acadêmico durante o 
dia, já que estudo apenas no período da 
noite. Como soube que a iniciativa da cria-
ção do PET era do curso de Letras, me 
interessei.  

Na verdade, não sabia a dimensão que o 
PET tinha no Brasil e após o PET-sudeste 
(pág. 4), pude ver como a Rural tem uma 

preocupação social muito maior que as 
outras universidades. O programa é dife-
rente, aqui há interesse social, uma pro-
posta de interação com as comunidades 
adjacentes, e isso é o diferencial da UFR-
RJ. A importância do PET pra mim é 
justamente essa: uma ocupação na vida 
acadêmica aliada a uma questão social. 

Eu não sabia o que era PET 
quando entrei, tentei ingres-
sar mesmo para ter uma 

em meu currículo e experiência acadêmica, 
quanto na minha vida como pessoa. 
 
No PET-Floresta venho desenvolvendo 
atividades extracurriculares que me propor-
cionam experiências que não iria viver em 
sala de aula. Dentre elas posso citar algu-
mas. Começamos com a reforma da cede 
do PET floresta no início de Fevereiro e 
desenvolvemos atividades na semana de 
integração dos calouros. Em seguida orga-
nizamos uma visita a Fio-Cruz Mata Atlân-
tica. Organizamos também uma palestra 
sobre os pontos polêmicos do novo código 

florestal. Recentemente organizamos 
um curso de produção de mudas de 
espécies florestais nativas da Mata 
Atlântica aberto a comunidade de Sero-
pédica e um workshop com o tema 
Candeia: usos múltipo e sustentável em 
ambientes sustentáveis. 
 
Além de todas essas atividades, está 
sendo também oferecido um curso de 
inglês temático, oferecidos pelos pró-
prios alunos petianos que já dominam o 
idioma 

Faço parte do PET Floresta como aluno não 
bolsista desde o início das atividades, no final 
do ano passado. Já foram muitas as experiên-
cias vividas.  O curso de Engenharia florestal 
já proporcionava por si só muitas atividades, 
porém o PET vem agregando em muito, tanto 

Pet—Floresta 

OBJETIVO 

Uelisson: Integran-
te do PET-Floresta 
E cursa  o 4º Perío-
do de Eng. Flores-
tal. 

Jéssica de A, Alcantara 2º 
período de Letras  

Pet—Dimensão da Linguagem 
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A princípio, entrei no 
PET por estar procu-
rando alguma atividade 
que estivesse relacio-
nada com o meu curso 
e que me proporcio-
nasse uma bolsa para 
recursos financeiros. 
Achei meio confuso no 

início, mas depois que descobri como 
utilizar as fontes históricas, notei como 
essa experiência poderia colaborar na 
minha profissão de historiadora. A troca 
de conhecimento, os debates promovidos 
pela tutora, o estudo das fontes, a diversi-
dade de temas e a possibilidade de traba-
lhar com a questão indígena e com a 
importância de Seropédica estão sendo 
muito bons para minha formação. 

Achei o IntraPET  um grande evento, 
justamente para saber o que está aconte-

cendo com os outros PETs, promover 
diálogos entre eles e integrá-los, só acre-
dito que a proposta pode ser amadureci-
da, fazendo melhorar a conexão entre os 
PETs. 

grupos e troca de ideias, consequentemente 
a divulgação é maior. O meu grupo é bem 
divulgado, pois participamos de semanas 
acadêmicas, tutoriamos os alunos com 
dificuldades, apresentamos oficinas.  

No meu grupo realizamos aulas sobre 
métodos matemáticos como vetores, nú-
meros complexos, gráficos e entre outras 
aulas. Então alunos de outros cursos nos 
procuram, pois sentem dificuldades, e 
estes assuntos são a base do cálculo. Pelo 
que eu sei, o PET de Floresta ajuda os 
alunos, com aulas de Inglês, e isto é uma 
boa base. Com isso, tem modificado a 
Rural, por abrir várias opções aos discen-
tes se enriquecerem. PET proporciona a 
realização de atividades que permitem o 

Fiquei sabendo do 
programa, através 

de outros alunos que estavam partici-
pando, também pelo coordenador do 
Curso. Antes o PET não era muito di-
vulgado, pois existiam apenas três gru-
pos. Hoje, temos 13 Grupos PET na 
Rural, e isto é muito importante por 
haver uma maior interação entre os 

desenvolvimento de uma visão ampla 
das atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. O PET também amplia nossa 
formação acadêmica, proporcionando 
várias experiências, como de apresentar 
seminários, oficinas e lecionar. 

Assim ele me proporcionou várias 
experiências, como utilização de experi-
mentos utilizando materiais de baixo 
custo. Apresentei trabalhos, seminários 
e mini-cursos em semanas acadêmicas. 
Utilizei outros Softwares, para constru-
ção de gráficos. Participei de um evento 
em Alfenas – MG, onde apresentei um 
trabalho, e isto enriqueceu meu conheci-
mento. 
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Wallace S. Carva-
ho. 3º período de 
física. 

Pet—Floresta 

Pet—História 

Entrevista com o coordenador:  Pet Três rios  

coisa para administrar! Mas, sinceramente, 
eu adoro! Principalmente o fato de estar 
com os alunos, trabalhando, pensando, com-
partilhando conhecimento o tempo todo e 
nos divertindo, claro, porque fazemos tudo 
com muita disposição e acabamos nos diver-
tindo muito juntos. O I INTRAPET Rural, 
por exemplo, foi um momento muito legal, 
além de aprendermos muito com a troca de 
experiências entre os grupos PETs da UFR-
RJ, eu e os meus petianos passamos o dia 
juntos em Seropédica, almoçamos juntos, 
fomos e voltamos juntos no mesmo ônibus, 
tiramos fotos, essa convivência faz com que 
criemos laços afetivos que só nos fazem 
bem. É extremamente prazeroso. 

Conectando: Tem algum tipo de atividade 
do seu PET que gostaria de divulgar? 

Uma atividade que eu gostaria de citar é a 
semana de integração dos calouros, em que 
procuramos acolher os ingressantes e pro-
mover a integração entre os mesmos e os 
veteranos. Também posso citar a comissão 
de divulgação do ITR, em que procuramos 
divulgar o nosso instituto e a rural como um 

todo nas escolas de Ensino Médio na 
região, que pouco conhece a nossa Uni-
versidade. Além disso, posso dizer que 
temos quatro subgrupos de pesquisa, um 
de cada curso do nosso instituto 
(Economia, Administração, Direito e 
gestão Ambiental), que desenvolvem 
pesquisas ao mesmo tempo. Daqui a 
algum tempo teremos muitos resultados 
a serem divulgados e isso tudo será devi-
do à oportunidade que o PET está nos 
dando. 

Conectando: Porque decidiu ser tuto-
ra do PET? 

Decidi ser tutora PET por vários moti-
vos, primeiro porque gosto muito de ter 
contato direto e mais próximo com os 
alunos e vi no PET uma oportunidade de  
ter esse convívio. Segundo, porque achei 
que o Instituto Três Rios precisava de 
algo que integrasse mais os cursos que 
têm e vi no PET Conexões uma possibi-
lidade de mobilizar a todos, fazer um 
grupo institucional e coeso, a partir de 
atividades que envolvessem alunos e 
professores dos quatro cursos do ITR. 

Conectando: O que mudou na sua 
vida pessoal e profissional depois de 
ingressar no PET? 

Minha rotina é outra depois do PET 
porque tenho 18 alunos petianos e mais 
4 professores para coordenadar, são 
muitas pessoas e todas estão ligadas a 
mim diretamente. O PET institucional 
proporcionou que formássemos um 
grande grupo de trabalho, o que é muito 
bom, mas nem sempre fácil. É muita 
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representantes de variados PET's da 
Rural, tanto do campus de Seropédica 
quanto do campus de Nova Iguaçu; 
entre eles estavam presentes: PET/
Conexões de Saberes – Inclusão e 
Oportunidade na Vida Acadêmica de 
Alunos de Origem Popular; PET – 
Etno Desenvolvimento e Educação 
Diferenciada; PET – Dimensões da 
Linguagem; PET – Experimentações e 
Novas Tecnologias no Ensino-
aprendizagem da Física; PET – 
Engenharia Florestal; PET – 
Matemática e Meio Ambiente; PET – 
Práticas de História: dos Arquivos 
para a Sala de Aula e, por fim, o PET/
Conexões de Saberes – Dialogando e 
Interagindo com os Múltiplos Saberes 
da Baixada Fluminense (Campus de 
Nova Iguaçu). 

O PET/Conexões de Saberes - 
Inclusão e Oportunidade na Vida 
Acadêmica de Alunos de Origem 
Popular, de autoria de Katherina 
Comendouros, foi premiado (segundo 
lugar) pela apresentação de seu 
trabalho referente ao PET em questão, 
realizada pelos alunos Ana Carolina 
de Souza Campos e Thiago Honório 
Leandro. O pôster apresentado pela 
dupla foi avaliado segundo a temática 
proposta pela comissão organizadora 
do evento: composição de material 
reciclado e apresentação. Na 
realização do painel houve 
participação de todos os doze petianos 
do PET, de um aluno voluntário e da 
tutora. 

O SudestePET é o encontro dos 
grupos do Programa de Educação Tutorial -
PET- existentes em universidades da região 
do Sudeste brasileiro. No ano de 2011, o 
encontro ocorreu no Sul de Minas Gerais, 
na cidade de Alfenas durante os dias 21 a 
24 de abril. O tema da XI edição, a saber, 
"PET-Universidade-Sociedade: Novas 
Conexões". 

Há no Brasil variadas universidades 
que possuem o Programa de Educação 
Tutorial como parte essencial de seus 
diversos projetos. No entanto, devido 
muitos motivos, como a distância e até 
mesmo a falta de comunicação e 
conhecimento dos PET's existentes, torna-se 
difícil a troca de conhecimento e 
experiências por estes. Dessa forma, julgou-
se necessário, e hoje imprescindível, a 
interação entre PET's através de um 
encontro que fosse capaz de desfazer o 
grande hiato vigente entre eles. 

Assim surge o SudestePET com o 
objetivo principal de fortificar laços entre 
alunos e tutores dos inúmeros PET's do 
Sudeste. Com a finalidade de possibilitar 
interação, contato, socialização e troca de 
experiências; o encontro permeia uma nova 
maneira de conectar ações relacionadas ao 
ensino, pesquisa e extensão; a tríade da qual 
se define como o meio de alcançar objetivos 
desejados pelo Programa de Educação 
Tutorial. Mais além, o encontro é capaz de 
fornecer reflexão crítica conjunta sobre o 
PET, tão como de sua atuação e finalidade, 
quanto de seus resultados. 

A participação da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ 
foi relevante no encontro, tendo 

XI Sudeste PET – Universidade Federal de 
Alfenas-MG 

PET – Universidade – Sociedade 
Novas Conexões 
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Tel: 55-555-5555 
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Email: petconexoesufrrj@gmail.com 
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